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Guia que traz inicialmente mais de 70 ferramentas de gestão (*) em 
processo de aplicação em 33 países e no Brasil,  para atender as 
necessidades de pequenas, médias e grandes organizações de 

todos os setores, nas diversas etapas de gestão de 
responsabilidade socioambiental.

Suporte do projeto: WEBSITE 

Compêndio (**) on-line como parte de um esforço coletivo para 
ampliar o uso de ferramentas de gestão de RSA no Brasil e no 

mundo em prol da sustentabilidade do planeta.

(*) Instrumentos para gerenciar sistemas com finalidade específica.

(**) Compêndio é o nome que se dá a uma súmula dos conhecimentos relativos a 
uma dada área do saber, em forma de livro.
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Índice do Guia Índice do Guia 
Conteúdo do Conteúdo do CompendiumCompendium

� Apresentação do Guia, movimento de RS na Europa e América 
Latina e formação de Redes de RS: debate ideológico e 
disseminação dos conceitos entre países

� Tratados e diretrizes (OCDE, ONU) amplamente aceitos 
internacionalmente confirmam o interesse dos organismos 
internacionais a respeito e implicam diretamente nas obrigações 
das empresas

� Princípios setoriais (cimento, energia, mineração etc), a reação do 
mercado de capitais (índices de Bolsas de Valores) e o mercado 
financeiro brasileiro (SRI)
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Principais Ferramentas de Gestão 
de vários países da Europa e das Américas
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EUA - SA 8000 

EUA - OHSAS 18001

ESPANHA - SGE 21

DINAMARCA - Det Social Index

CE - EMAS 

BRASIL - ABNT NBR 16001

AUSTRALIA - AS 8003

ALEMANHA - DNWE

ALEMANHA - FSC

SUECIA - ISO 14064/5

NORMAS NORMAS –– CAP 7CAP 7

SUECIA - ISO 26000

RU - Investors in People

RU - Comunity Mark

RU - Good Corporation

RU - BS 8900

RU - BS 8800

RU - BS 8555

RU - AA 1000

JAPÃO – ECS 2000 

ITALIA - CELE

ISRAEL - SI 10000 

FRANÇA – SD 21000 AFNOR



Índice do Guia Índice do Guia 
Conteúdo do Conteúdo do CompendiumCompendium

� Apresentação do Guia, movimento de RS na Europa e América 
Latina e formação de Redes de RS: debate ideológico e 
disseminação dos conceitos entre países

� Tratados e diretrizes (OCDE, ONU) amplamente aceitos 
internacionalmente confirmam o interesse dos organismos 
internacionais a respeito e implicam diretamente nas obrigações 
das empresas

� Princípios setoriais (cimento, energia, mineração etc), a reação do 
mercado de capitais (índices de Bolsas de Valores) e o mercado 
financeiro brasileiro (SRI)

� Práticas de Gestão: ferramentas da Europa e Américas 

� As certificações e normas de RS: exigências de um mundo 
globalizado (8 normas de RS Brasil + Inglaterra + Austrália + 
França + Israel + Japão + Itália + Alemanha).

� Quais são os valores deste gestor/empresa que usa as 
ferramentas de gestão ?
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1992  Rio

Desenvolvimento sustentável

gouvernos, nações

1987 
Commissão

Brundtland

A linha do tempo do Desenvolvimento Sustentável

AFNOR

1972 Conferência da ONU 
(meio-ambiente) Stockholm

Cientistas e ONG

Stop ao crescimento e proteção
ambiental

ecodesenvolvimento
Evolução 

dos
conceitos

1970 1980 1990 2000

evolução
dos

atores

RSE

performance economica, social
e ambiental

empresas

Responsabilidade Social das Empresas

Rio +5

CDD6

2002 Desenvolvimento 
Sustentável

Johannesburg

consumidores
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O Compêndio para a Sustentabilidade on-line disponibiliza o conteúdo 

desta publicação na Internet de forma organizada e 

constantemente revisada, permitindo manter as ferramentas de 

gestão sempre atualizadas com as questões mais relevantes de 

responsabilidade socioambiental no País e no mundo.

www.compendiosustentabilidade.com.br

O Compêndio para a Sustentabilidade on-line propiciará:

• Atualização das iniciativas efetuadas pelas organizações autoras 

das ferramentas (principais centros de referência no tema), 

devidamente credenciadas via sistema;

• O credenciamento permanente de novas organizações para incluir e 

compartilhar suas ferramentas de gestão;

• A interlocução entre estas organizações e os gestores de 

ferramentas de gestão, garantindo assim o intercâmbio de 

procedimentos de sucesso de um país para outro.

WebsiteWebsite





São "Gestores do Site", pessoas físicas e/ou jurídicas de notória 
atuação na área de sustentabilidade, convidadas pelo Instituto 
AntaKaranA, para fazer seus comentários online, orientando as 
discussões junto aos "Mentores das Ferramentas de Gestão" aqui 
descritas, contribuindo decisivamente com o conteúdo do 
Compêndio.

Com esta sistemática de trabalho, o Compêndio para 

Sustentabilidade on-line fará parte de um esforço coletivo para 
ampliar o uso de ferramentas de gestão de RS desenvolvidas, no 
Brasil e no exterior, por articular tecnologias sociais entre 
Gestores e Mentores. O fim é o desenvolvimento sustentável e que
a constante prática da RS faça parte da cultura em todos os níveis 
das organizações — do primeiro, segundo ou terceiro setor.

Gestores do Gestores do sitesite



Mentores do Mentores do sitesite
São "Mentores do Site" pessoas físicas e/ou juridicas que 
desenvolveram ferramentas de gestão que contribua para a 
sustentabilidade do planeta e que desejam apresentar, atualizar e 
comentar suas ferramentas de gestão junto aos usuários do site e 
aos "Gestores do Site".

Convidamos os autores responsáveis pelo desenvolvimento de 
ferramentas de gestão de RS, precursores, tanto no plano 
conceitual como no avanço do movimento da RS, a atualizar seus 
trabalhos:
• Atualmente disponíveis para utilização, com intuito de potencializar 

soluções efetivas de transformação socioambiental.

• Ainda em fase de construção ou de experimentação, buscando a 
interlocução dentro do movimento de RS para legitimá-las.

Assim o Compêndio para a Sustentabilidade on-line disponibilizará 
o conteúdo desta publicação na Internet de forma organizada e 
constantemente revisada, permitindo manter as ferramentas de 
gestão sempre atualizadas com as questões mais relevantes de 
responsabilidade socioambiental no País e no mundo.



Lançamento 2008
Se queremos ser sustentáveis, 

precisamos saber medir a dita sustentabilidade ...

Indicadores de Sustentabilidade de Nações 

uma contribuição ao diálogo.

Trata-se da apresentação de 25 Indicadores de Sustentabilidade de 
Nações que mensuram, monitoram e avaliam a sustentabilidade do 
nosso planeta. Em processo de aplicação no exterior e no Brasil, 
esses indicadores consideram aspectos ambientais, econômicos, 
sociais, éticos e culturais. 

A busca por novos indicadores, que possam ajudar empresas, 
governos e pessoas a enxergar o mundo  de maneira precisa, é 
necessária para que se avalie, de forma concreta, a utilidade social 
das atividades. Só assim se pode construir uma base para decisões 
políticas e criação de estratégias empresariais condizentes com o 
estado atual do mundo, de escassez e insustentabilidade. 

Informações e patrocínio: 

ferramentasrse@globo.com
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Anne Anne LouetteLouette
Parceira do Instituto AntakaranAParceira do Instituto AntakaranA

Tel 3064Tel 3064--46304630
Cel 9977Cel 9977--01760176

anne@institutoatkwhh.org.branne@institutoatkwhh.org.br

www.compendiosustentabilidade.com.brwww.compendiosustentabilidade.com.br

"A humanidade está vivendo uma das mais fundamentais mudanças
de sua história - uma mudança na atual estrutura de crenças 

da sociedade ocidental. Nenhum poder econômico, político ou militar
pode ser comparado com o poder de mudança da mente. 
Mudando deliberadamente as suas imagens da realidade, 

as pessoas estão transformando o mundo."
Willis Harman


